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Resumo: Como já é sabido, no período medieval houve um grande debate sobre 
quem deveria ser o sujeito daquela ciência primeira, desenvolvida por Aristóteles. O 
debate é um legado de certa falta de clareza apresentada em sua obra nomeada 
Metafísica. Nessa obra, são apresentados dois possíveis sujeitos para tal ciência. 
Contudo, não há por parte do autor afirmação de prevalência de um sobre o outro, 
para que assim, um acabe por se tornar o sujeito dessa ciência e o outro venha a ser 
descartado. Assim, resta à posterioridade a discussão se o ente enquanto ente deve 
ser o sujeito de tal ciência ou se a substância separada é mais adequado a tal posto. 
Nota-se que do recém explicitado se gera toda a discussão posterior sobre quem 
deveria ser o sujeito da metafísica. Então, após brevemente apresentado o motivo 
dessa discussão, serão apresentados os filósofos medievais Avicena e Averróis, e as 
suas respectivas teorias sobre quem deve ser o sujeito dessa ciência. Tal momento 
tem a intenção de demonstrar as divergências nas teorizações metafísicas, 
posteriores a Aristóteles, sobre quem deve ocupar o cargo de sujeito dessa ciência. 
Avicena, então, será um dos que defenderá o ente enquanto ente como sujeito. Já 
Averróis argumentará a favor da substância separada como sujeito da metafísica. 
Ambos, também, foram selecionados e apresentados no presente trabalho pois são 
frequentemente citados por João Duns Scotus no tocante a essa discussão. 
Posteriormente aos momentos apresentados, será a vez de Duns Scotus, filósofo 
medieval, que irá se posicionar favoravelmente à resposta dada Avicena, 
argumentando, assim, a favor do ente como o sujeito da metafísica. Portanto, o 
trabalho apresenta toda uma construção até o momento de expor a temática principal, 
isto é, os pressupostos da metafísica de João Duns Scotus na discussão sobre o 
sujeito da metafísica. Essa construção se faz necessário para que se entenda a 
problemática em que o autor está inserido. Por fim, para o desenvolvimento do 
trabalho, utilizaram-se algumas obras ou partes selecionadas de obras de Aristóteles, 
de Avicena, de Averróis e de Duns Scotus, bem como alguns comentadores como 
suporte de compreensão. A metodologia para realização da pesquisa se constituiu de 
análise crítica das fontes. 
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